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Sem estar mesmo a pro= 

curar confrontos, parece não 
existir duvida em que a gen-
te nova Dode ir onde a gen-
te velha já não pode chegar. 

Isto não é—Deus nos livre 
de tal—vir estabelecer um 
principio novo. Não. Em to-
dos os tempos foi assim. Na 
vida' humana como no pro-, 
prio funcionamento da me-
canica os aparelhos consu-
midos e gastosipela acumu- , 
lação dos anos, só radical-' 
mente substituidos produzem. 
efeitos indiscutiveis. 
E o problema duma fabri-

ca repleta de maquinas de 
modelo antigo- e corroidas 
pelo trabalho intenso dum 
longo periodo de funciona-
mento, é similar ao proble-
ma social ou politico dum 
povo que se administra com 
gente velha e por velhos 
processos. 
Tudo tem a sua época e 

o espaço de tempo andado 
nesta dura existência da lu-
eta pela vida, por mais vol-
+as que lhe dermos, por mais 
-oerbas e reluzentes apa-

rencias que lhe imprimir-
mos não regressa ao ponto 
inicial. 
Assim como as ideias, com 

a acção evolutiva da seien-
cia, se transformam e modi-
ficam ajustando-se melhor ao 
espirito de cada étape mar-
cada no ciclo do tempo, as-
sim os homens, de determi-
nado em determinado perío-
do, necessitam ser renova-
dos para que as faculdades 
da mocidade estuante de 
seiva ampare o organismo 
caquético dos que caminham 
na estrada do declive da 
existencia. 
Para apresentar esta ver-

dade como uma verdade que 
não admite contestação, não 
se torna . preciso recorrer a 
citações fastidiosas. 
Basta que cada um racio-

cinando por si mesmo sem 
alienar a faculdade de pen-
sar ao raciocinio dos ou-
tros, examine, com os olhos 
da inteligência, o amplo es-
pirito de renovação que se 
estende por todo o mundo 
na lueta constante pelo triun-
fo dos grandes princípios 
modernos. 

E' certo que tem sido fan-
tasticamente formidavel esse 
combate; mas as horas -de 
victoria não escasseiam e, 
dia a dia, se registam novas 
glorias batalhas que marcam 
a conquista de maiores ter-
ritorios onde se firma o pa-
dr.:o inconfundivel do Pen-
samento Moderno. 
E todos os grandes em-

preendimentos seriam zero 
se, para os levar por dean-
te, lhe não a junta"emos a 
abnegação, o espirito de sa-
-crificio, a força de vontade, 
a inergia que não conhece 
desfalecimentos e o despren-
dimento pela vida, da gente 
nova. 
A acção politica nacional 

desde 1910 para cá sentiu, 
-nos primeiros anos da sua 
existência, o impulso vivifi-
cador, saudavel, forte e des-
temido dos homens- novos, 
cheios daquela fé ardente 
que regista na tradição his-
torica portuguesa os momen-
tos de mais alta victoria. 
Depois surgiram os deba-

tes lamentaveis que origina-
ram um estendal de campa-
nhas e êrros e que deman-
dam um acto sincero de con• 

(Continua na 4.' pág,) 

NACIONAL E HEEMOS 
São muitos e bastantecom-

plexos os assuntos que os 
bombeiros portuguezes pre-
cisam discutir e resolver em 
congresso. p 
Como informação, sem dú-

vida agora oportuna, até para 
orientar os trabalhos de orga-
nização da projectada reu-
nião no Estoril, vamos recor-
dar as conclusões a que se 
chegou no primeiro Congres-
so de Bombeiros portuguezes, 
realizado no Porto em 1889, 
segundo elementos colhidos 
em 'uma' revista dessa época 
que temos presente: 

1.—Ficou estabelecida uma 
iLiga Fraternal>; 

2.° — Reconheceu-se a vantagem 
dos congressos, pondo-se em rela-
ções directas os chefes das corpo-
rações; 
3.0—Ficou a contar-se com o 

auxilio entre as corporações, no 
caso de desastre de algum bom-
beiro, quando em serviço de in-
cendios;. 
4.e—Represeutou-se ao governo 

pedindo socorros pecuniarios_pa-
ra as corporações que lutassem. 
com mais dificuldades e pensões 
para as familias dos bombeiros 
que morressemou se inutilisasserr, 
em serviço de salvação publica; 
5.o—Reconheceu-se a vantagem 

da ginastica como meio de educa-
ção profissional do bombeiro; 
6.o—Procurou-se conseguir 

uniformidade na organisação das 
corporações, com um só metodo 
de ordenança, um só sistema de 
manobras e uma egual nomencla-
tura dose diversos• aparelhos e 
utenciliog; j 

7?—Representou-se ao governo 
sobre a necessidade de se defini-
rf-m as atribuições da policia em 
ocasiões de sinistros; 

8.0—E nomeou-se uma comissão 
de vigilancia para aceitar todas 
as indicações uteis referentes ao 
progresso das corporações, com 
o encargo de pugnar pela;impren-
sa a favor dos interesses das mes-
mas corporações. 

Destes assuntos, os mais 
importarrtes e de maior ne= 
cessidade são os l.o e 6.°, 
ambos ainda hoje sem solu-
ção. 

E' indispensavel a criação 
de uma federação, liga, ou 
como lhe queiram chamar, 
mas que seja um autentico 
organismo representativo . da 
classe,,tanto para executar as 
resoluções desta, como para 
superiormente a orientar. 
A sua organização e ma-

nutenção será muito mais 
simples e fácil, se da federa-
ção não fizer parte a caixa 
de pensões. E entendemos 
que assim deve ser, não só 
por aquela razão, mas tam-
bem porque dessa forma a 
cota a pagar pelos federados 
poderá ser muito menor, tor-
nando mais numerosas as 
adesões, e ainda e principal-
mente porque só assim entra-
rão para esse organismo as 
corporações que mantem cai-
xas de pensões próprias,-co-
-mo .ha,muitas. 
t (Cóntinua na 4,` pág.) 

SIL V A  RA NfO S 
Fui dos que privaram, e de muito perto, com o 

dr. Silva Ramos,--o António Ramos, como entre ami-
gos era conhecido—, e, por isso, dos que puderam ad-
mirar-lhe um grupo de qualidades que afirmavam-no 

um dos -espirites anais brilhantes da muderna geração_ 
Os leitoros recordam-se. . . Mediana estatura, 

magro, « leve como uma pena r. Olhos nPgros, vivos, 
traindo intenso fogo intimo. A sua externa complei-
ção de ascéi.a, delicada e frágil, respondia, 

robustez mental e exuberancia dê vidá interior. Diria-- 'Tnfidos os dias aparecem 

Sois ••c pa5sa•►. 

mos que, para compensar a deficiência fisica-; se -eom-
prazera a Natureza em modelar de músculos apolfaeos 
o arcaboiço espiritual de Silva Ramos. 

Conheci Silva Ramos na doce idade em que o co-
ração adolescente é incendio de emoções, maré viva de 

afectos. Frequentavamos o mesmo liceu, e o eompá- 
nheiro foi logo o amigo de amisade certa, como as 
amisades que receberam o primeiro cimento da escola, 

—as únicas duradoiras, fecundas e sinceras. Estudante 
superior em sua especiali 
Braga, foi-o z:tção em liii-
tambem bri- giras e Htera-
lhante na tora saxóni-
U n  versida-
de do Porto, 
em cuja Fá- 
culdade d e 
Letras, entàó 
incipiente, se 
rn a t riculou, 
cursando Fi-
lologia ger-
mânica. A 
meio do cur-
so, quando a cias filosóficas. 

Caminhamos os mesmos caminhos, vivemos a 
mesma convivência, e a mais intima, porque até com-
panheiros de casa o fômos. A amisade, nascida mo li-
ceu, alargou-se, consolidou-se, penetrou=se de admira-
ção. Silva Ramos era uma inteligência-viva e uma 

viva cultura. Possuia fino senso critico e um sentido 
muito perfeito das realidades. E era das mais interes-
santes facetas do seu jóvem talento a vivacidade, que 

tantas vezes se- traduzia em. ditos espirituosis'simos, co-
mentários cáusticos, subtilezas que os mais perspica-

zes, os mais sagazes não apreendiam. Tardes de reu-
niões académicas,—e, uma vez, reunimos (o que pode 
o sangue moço!) para impormos ao goyêrno a demissão 
de quasi .todos os professores—, não se trocavam pelo 
melhor espectaculo, tal o tiroteio de ditos- jocosos, 

mordazes, contundentes, que, valha a-verdade, acaba-
vam sempre na mais fraterna cordialidade. - Nestes 
combates de humorismo tomava parte, e dêles saiu 
vitoriosa, a.viveza de Silva Ramos. 

Inteligência pronta, cultura sólida, alma forte e 

um certo scepticismo dos homens, Silva]-Ramos estava 
destinado a marcar um lugar de destaque .na vida pú-

blica. Tentaram-no o jornalismo e a politica, e todos 
se lembram da maneira nobre, brilhante e galharda 
como dirigiu a « Opinião,. Nas colunaslkdeste jornal 
ficaram, como atestados do seu talento, muitos artigos 
esfusiantes de verve, outros em que fulgurou o pole-
mista e o doutrinário de claras afiunaçóes de princi-

pios, de • um só--rosto, uma só fés, como o homem da 
quintilha de Sá de Miranda. 

'Com tais predicados, Silva Ramos devia ser—se 
foi-o—um distinto professor. Não lhe faltavam dotes 
para os espinhos do cargo. E os dois anos consagra-
dos ao ensino oficial foram -maio uma bela esperança 
para os que criam em Silva Ramos. 

cas se com-
pletava; Sil-
va Ramos, 
seguindo tal-
vez o natural 
pendordoseu 
espirito, 
abandonou 
aquelasecção 
para se for-
marem seien-

Faz agora dois anos que.éle morreu,—magoada-
mente o recordo. Voz intima segredava-me, de ha 

muito, o ' dever de homenagear publicamente a sua 
memória. Que mais não fôsse pelo >que devo á sua, 
hoje rara, generosidade mental. 

Mas. . . não lhes minto se lhes disser que me pa-
rece um sonho,— um mau sonho—, que, no regressar 
a, Barcelos, não vá encontrar a camaradagem exceleu= 

O organismo---ainda . que 
cheio de imperfeições— 

que apresenta maior disci-
plina é a Igreja, 
Um dos parágrafos das 

suas regras disciplinares exa-
ra-se na intransigencia com 
os que- não pensam segundo 
os seus dogmas. 

actos áé:+^:rxa..cla da sua 
pa rte: 
Ponhamos, por agora, d.e 

lado a ideia de classificar de 
bota ou mau esse critério. 
Deixemos isso para outro 

momento. 
Do q-ie não fica dúvida é 

que - a Igreja, com tal siste-
ma, exteriorisa uma certa 
disciplina: 
¿Qual o meio de respon-

derem a esta fórmula os or-
ganismos `ou os individuos 
que seguem oposta orienta 
ção? 
¿Sendo tolerantes como os` 

dogmas da Igreja? 
Jrapsigindo com ela co-

mo geralmente fazem? 
Não; mil vezes não. 
A- fórmtila- de •correspont 

der á sua fórmula é esta: 
intransigencia com as suas 
intrànsigencias; intolerancia 
contra as suas 'intolérancias. 
Só esta possibilidade no-s 

trará um êxito igual ao seu 
E o que se dá com a Igreja 
é o mot d'ordre que nos deve 
orientar em tudo. 

Infelizmente não sucede 
assim, o que é lastimavel. 

Se Lenine transigisse, 
quando na queda de Kèrens-
ky ensaiaram a ideia dum 
novo governo provisório, 
ainda hoje a Russia estaria 
nó estado de indecfsno em 
que nessa data se encon-
trava. 
E se- Fóeh não - fosse in-

transigente na questão do 
comando unico dos aliados 
talvez, . neste momento, o 
sangue continuasse a correr 
a jõrros . nos campos da 
Flandres. 

Ser-se irredutivel nos prin-
cipios que se'professam é a 
certeza de muitas contrarie-
dades; mas' é a'vitória in- 
eontestavel no êxito final. 
E este é o unico que deve 
mos pretender. 

Bailes, soirées, má-lingua, 
L versos, znuitos versinhos 
clandestinos, coisas intimas 
em prosa medida, vergó-
nhas:. , vergonhas... vergo-
nhas. 
Não aprovo; acho mal. 

Não é bonito nem fica bem 
ás élites. 
Aqui ha tempos citei, nes-

ta secção, o caso do meu 
velho amigo Dr. Augusto 
Monteiro se -referir, num dis-
curso, ao esquecimento a que 
Lamartine fôra votado e ás 
liberdades modernas da Mo-
da. Lembram-se disso? 

Pois venho dar a mão á 
palmatória. Ele tinha ra-
zão; carradas de razão. 

A «Assemb' 
s••a ,Js 8eU6 

suas «reuni: 
está a pedir Russa, 
Russia. 
Depois de tudo que se pas-

sou—o o filme ainda está no 
inicio—que mais é preciso ? 
Engraçado, engraçadíssi-

mo é o caso de se atribuir a 
autoria dos tái•rsa, 
íneió`iïiúndo, -
Mas'a coisa está explicada 

por sua natureza: se nessas 
produções se relatam factos 
intimos, claro que só partem 
de quem os sabe, espalha ., . 
e põe em verso. 

E `'que vejo eu? Os pro°`# 
prios que espalharam e trans-
formai•am em poesia conver: 
sas particulares ou intimos 
episódios de familia conti-
nuarem na mais amistosa 
harmonia com os visados t-
a  receber: destes todas as de- ~` 
ferencias e atenções. 

Isto faz=me lembrar o caso 
da actriz Ester Leão ocor-
rido, ha-de haver um ano, 
na Lusa Atenas. Mas eu 
conto @, J - -_ 

Num «chá elegantez dum 
dos mais nomeados « dan-
cingsa de Lisboa reuniu-se 
a alta élite. Entrou aquela 
interessante artista e sen-
tou-se a tomar coisas, obser-
vando a- escolhida assisten-
cia.._ 

Momentos • passados repa-
rou que lhe dirigiam olhares 
de , censura e de pejo por a 
verem ali. Não se deu por 
achada. Mas um criado gra-
ve, sisudamente se acerca 
convidando-a a retirar-se. 

Surpreendida disse: (con-
ta-o um jornal dèsse tempo). 
«Eu saio já,.,. 

Acabou de satisfazer, sem 
pressa a sua guloseima, esva-
ziou a chicara, pagou, calçou 
as luvas brancas, ergueu-se 
magestosa, teatral, colocou-se 
no centro da sala para que 
todas a vissem e melhor a es-
cutasse e dirigind-,-se a uma 
das damas que mais se iner-
vara com a sua entrada no 
tdancing degentè honesta»— 
ésposa dum financeiro `muito 
conhecido— declamou. 
—Como .V. Excelencia já 

foi em tempos visita de mi-
nha casa, e me conhece e eu 
a conheço com mais, intima-
dade'de que ás outras senho-
ras presentes rogo lhe a gen-
tilesa de, quando eu sair, di-
zer ás suas amigas -a quem 
tanto agoniei os sensibi-
lissimos estomagos «que eu, 
actriz Ester Leão», mulher 
de teatro e cujo lar não está 
chancelado' pela igreja nem 
pelo Registo Civil se ri das 
suas sensibilidades e da sua 
hipocrisia. Que eu, Ester Le-
do, actriz, mulher de teatro, 
estrela do Teatro Nacional, 
vivendo á margem das con-
vençóes sociais e velhacas; t̀  
ganhando o meu pão e o meu 
luxo, com o meu trabalho e 

te e o espirito scintilante do dr. Silva Ramos,—o An-
tónio Ramos, como entre amigos era conhecido. 

Meditemos um pouco, leitor, a ode sexta do velho 
Horácio. ` 

F•aitcisco de Andrade 

S 
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Continuou na segunda-tei-
`1,1gament,) do autor e 

:iiees neste sensacional 
.,"o, em décima e ter-
audiencia depondo as 

ntP J d3_^ 

,s. 
sr. dr. Ro-
que foi o 

gado de Adria-
,a.ntendo a sua 

..a inocencia da-
.ido. 
+e Américo Lopes, 

do comercial, teste-
de Ferreira Junior, 

`ra.sconcelos, Ja-
r Julio Silva, 

Figueiredo,_ 
oficiâï do 

r.ílla Raul Cor-
r'Aa da Silva, Francisco de 
Sousa Serra Frazão, Bento 
d,t Cruz, D. Berta Trindade 
Teixeira, D. Amelia Videi-
ra. de Barros, dr. Antonio de 
Sousa, Ladeira Pinto, Me-

=; ,---;a,neQla, de Abreu. 
A_•umas nau •9z 

pt)r -,rem dispensadas pelos 
re.•p,.ctivos advogados de-
fensores. 
Não comparecem por 

doença a sr.'iD. Sofia Bata-
lha de Freitas, testemunha 
abonatoria do réu Antonio 
Bandeira, sendo deferido o 

r 

q 

requerimento do advogado 
daquele para ser inquirida 
em sua casa a testemunha 
pois muito interessa o sPu 
depoimento na defesa de 
.António Bandeira. 

Foi mareada, a quarta-fei-
ra. para a inquirição desta 
senhora, que é viuva do fa-
lecido ministro de Portugal 
em Bruxelas, sr. Batalha de 
Freitas, e será lido o seu de-
poimento na audiencia de 
quinta-feira, seguindo-se o 
inicio dos debates que de-
vem prolongar-se bastante, 
visto s-1r concedido a cada 
advogado 4 horas para as 
suas alegações. 

Esta audiencia interessou 
pouco o publico, que vai di-
minuindo. 

Quarta-feira, decima qu " r-
ta audiencia em que foi lido 
o depoimento da sr." D. So 
fia Batalha de Freitas. que 
detnonatra que o reu An . 
nio Bandeira, ignc•ltt•á o 
)lanos d6 Alves Reis,  tendo 
procedido na melhor boa-fé. 
Seguidamente iniciaram-

-se os debates, sendo dada a 
palavra ao sr. Dr. Jeronimo 
de Sousa, delegado do Mi-
nistério Publico. 
Continuaremos no próxi-

mo numero. 

VOLUPIA DOS BEIJOS 

0 

com a minha inteligência; sou 
absolutamente livre—livre!!! 
—e sendo livre procedo como 
entendo, bem ou mal, leviana 
ou ajuisadamente porque sei 
não prejudicar ninguem, 
nem ferir honras sagradas 
de um esposo e de filhos, por-
que sou livre, que não tenho 
marido a quem deva lealda-
de e respeito nem filhos que 
possam envergonhar-se áma-
nhã do que eu fizer hoje 1 

Diga-lhe ainda que eu, 
actriz Ester Leito conheço a 
história de todas essas damas 
—a começar por V. Excelen-
cia que se arrepia toda com 
a minha vizinhança no seu 
ambiente por ser um e mulher 
de teatro « esquecendo-se que 
eu não ºrze esgtíeço» de que, en 
gvanto seu marido se esfalta 
num trabalho honesto- ou des-
honesto para a manter nesta 
ostentação vocelencia se des-
trae e ajuda a viver indiví-
duos que odeiam o trabalho 
mas que sabem fazer-se amar! 
Diga-lhe que Ester Leão se 
ri a bom, rir da mascara do 
pundonor de certas damas= 
porque antes de me fazer ar-
tista pertenci, frequentei, 
convivi durante muitos anos 
com a sociedade que elas jul-
gam representar e que, por-
tanto conheço maravilhosa-
mente a Torre do Tombo onde 
se arquivam as suas cronicas; 
que eu, Ester Leão sei que a 
senhora D. Tal, (e apontou 
para que não houvesse duvi-
das) faz da sua propria filha, 
com 16 anos incompletos, cum-
plice das suas diversões ilegi-
timasl; que a Snr.a D. Fulana 
(e'tornou a apontar) que tão 
pálida se encontra se embria-
rov cem achampagnes quando 
wdUver do marido, suicida 

por sua causa, estava quente 
ainda e na camara ardente 
recebeu 'um dos trez mo-
tívos humanos desse-suicidio; 
que a. senhora D. Beltrana=- 
aquela que ali está—não po-
de explicara proveniencia de 
uma anel de safiras que traz 
na mão direita e que' retira 
e esconde na mala quando 
entra em casa.» 

Cobrem as telhas do te-
lhado muito segredo, é bem 
certo. E muitos dêsses te-
lhados são de vidro; de ma-
neira que, quando se atiram 
pedras ao do vizinho estas, 
de ricochete, vem estilhaçar 
o atelhado daqueles que as 
atiram. 
Diz o ditado: ninguem ria 

do vizinho que o seu mal vem 
a caminho. E' verdadeiro. 

0 , silencio é de oiro e, 
realmente, melhor caminho 
seria cada um guardar para 
si os segredos que sabe. A 
nódoa nume bom pano cai, e 
pergaminhos são sarapilhei-
ras que já se não usam. 
Deus me livre de entrar 

em minudenèias. Cale-se 
cada um com o que é e com 
o que foram os seus ante-
passados. 
Acabarem as "reuniões 

familiares» lá porque uma 
pseudo élite ' amuou é que 
brada aos céus. 
A resposta não está no 

expediente dos versinhos 
que nada, valem e nenhuma 
novidade nos trazem. 
A resposta consiste em 

realizar novas soirées, mais 
amplas reuniões- a que con-
corram ;ts familias que o 
quizerein fetzer, tão dignas, 
tão nobres e tão elevadas 
como as que se escusarem 
a isso. 
Só lhes digo: tinha razão 

o dr. Augusto Monteiro. 

X. X. X-. 

Visado pela Comissão 

de Censura de Viana 

Os mais baratos 
trabalhos araficos 

Toda a qual`dac ü- qual-
quer impre•3so, • eómo : Jor-
nais, revisc.as, rr.a.pas, fac-
turas e er•veinpes - comer-
ciais, cartões de visita., et<,. 
Satisfazem-se todos os pedi-

dos pelo correio. 

Tipografia, Enc. e Papelaria. 
Fernando Marinho Barcelos 

AS EXCOMU-
NHÕES 

Informam varios ioruais 
que. o sr. bispo da Guarda, 
por intermédio do pároco 
da Curia, lançou a sua 
excomunhão a Junta da-
quela freguesia, por ter 
arrematado, em hasta pu-
blica, depois Ue dispensa-
do, pelo Ministerio do I.i-
erior, o cumprimento das 
leis de Desa►nortisação, 
uma casa denominada das 
,Almas, para nela insta-
lar um edificio escolar e 
outros serviços publici;s. 

Pelo que se v@ estio 
em moda as excomunhõeH. 
Antigamente era tiro cer-
teiro no alvo, 11gora n,io. 

`.)s excomungadwr v:ìo-se 

rindo de tal castigo`, e pas-
sam addante. 

.o 
Vila Cova, 22 

Numa propriedade do 
nosso amigo e abastado la-
vrador e capitalista sr. Al-
fredo Lima, efectuou a 2." 
Brigada Técnica da Cam-
panha do-Milho, de Braga, 
ante- ontem e ontem a se-
menteira mecanica do ores-
mo cereal, tendo assistido 
e dirigido a mesma o sr. 
Engenheiro Agrónomo Sá 
Carneiro e outros colegas. 
0 serviço prestado pelos 

modernos maquinismos foi 
modelar, tendo despertado 
o maior interesse aos la-
vradores e outras pessoas 
que acompanharam conti-
nuamente esses trabalhos, 
tendo-os interessado tam-
bem bastante a composi-
ção do adubo -quimico que 
foi utilisado. 
0 sr. Engenheiro Agro-

nomo Sá Carneiro fez uma 
palestra que vivamente 
despertou em todos o maior 
entusiasmo e interesse. 
Numa linguagem clara 

e acessivel, atraente e per-- 
suasiva, demorou pára 
cima de hora e meia nos 
seus ensinamentos, mos-
trando com clareza de nu-
meros quanto Portugal 
importa de trigo, milho e 
batata, sem necessidade 
disso desde que se intensi-
fique e pratique a agricul-
tura pelos processos .que 
expunha e demonstrava no 
campo experimental. 
Nada lhe escapou que se 

prendesse com o interesse 
imediato da agrecultura e 
do lavrador: sementeira, 
selecção de sementes, adu-
bos (sua composição), es-
trumes de curral (nitreiras 
e sua necessidade absoluta), 
gados-(instalação dos mes-
mos, pastageus, grande 
utilidade de cilagem) etc , 
etc. 

A todos deixou encanta-
dos pela devoção e patrio-
tismo com que tratou tão 
importante assunto, pela 
sua grande inteligencia e 
profundes conhecimentos, 
pela solicitude e prazer 
com que atendeu as cons. 
tantes consultas e dispen-

sc•u os seus autorisados con-
selhos. 

Os alunos das escolas 
elementares assi stiram, 
acompanhados dos seus 

O MONTE 

A ideia do aproveita-
mento deste Monte para 
estancia de recreio e re-
pouso já não é- nova. 

Ainda o turismo ene 
Portugal era quasi obscu-
ro, já alguem por cá lem-
brava a couveniencia do 
seu aformoseanzento. 
E apesar desta aspira-

ção partir de ha longos 
anos, ainda é preciso, con-
tudo, insistir continua-

mente com o pedido de se 
fazer do !Monte da Fran-
queira o que se ambiciona 
-- aproveitar-lhe as suas 
surpreendentes belezas pu-
noramicas —. 

Noutros tempos os reli-
giosos sabiam escolher ca-

estes pon-
tso, para que aii fosse 
exercido o culto desviado 
das tentações mundanas e 
aonde o crente podesse ter 
o seu espirito alheio a tu-
do, para poder com paz e 
socego dirigir o seu pensa-
mento a Deus e assim mais 
fervorosamente t a m be m 
lhe dirigir as suas préces. 

Hoje aproveitam-se es-
tes pontos, assim escrupu-
losamente escolhidos, para 
boas estancias de turismo 
afim cie podermos Lambem 
religiosamente adorar os 
encantos da Natureza. 

1. Terras nossas visinhas 
vão tratando do seu pro-
gresso, melhorando pontos 
de belissimos panoramas, 
os quais estãó sendo fre-
quentados por visitantes 
que bastante os admiram. 

Custa-nos ver despreza-
dos os nossos, quando é 
certo que aqueles não reu-
nem os requisitos que pos-
sue o Monte da Franquei-
ra. 
Não queremos que este 

fique votado ao :abandono, 
pois deve-se-lhe fazer apre-
ciar o majestoso panorama 
que a natureza, com os 
seus enfeites, maravilhosa-
mente nos oferece e que 
é, som duvida, o melhor 
dos do Minho. 

Já se vai notando que 
vagarosamente as atenções 
dos barcelenses com parti-
cular interesse vão con-
vergindo para a Fras-
queira, 1 

Sabemos ainda que a 
propria Camara Municipal 
se tem empenhado para 
que a construção da estra-
da para aquele Monte não 
paralize, apesar da verba 
para isso destinada já se 
encontrar esgotada. 
Tudo isto, porém, nós 

dá alento para que conti-
nuemos a gritar: 

Avante pela Franquei-
ra 1. 

Z. 

professores, aos trabalhos 
do campo éxperimental, e 
á palestra do distintissimo 
Engenheiro A g r o n o m o, 
tendo-a interessado muito 
os modernos aparelhos usa-
dos. 
Aos ilustrei funèionários 

e ao proprietário do cam-
po agradecemos as defe-
rências dispensadas io re-
presentante de « A Opi-
nião». C. 

Para se amar uma causa, é preciso haver 
sofrido por ela. 0 apóstolo não é apenas o 
homem de fé, que sente o fogo sagrado a abra-
zar-lhe o peito: é Lambem todo aquele que não 
conhece nem dificuldades, riem perigos, nem 
sacrificios para servir o seu ideal. 

Magalhães Lima 

. Pela Policia -

Dinheiro achado 
Por o comando da Po-

licia de S. P. desta cidade, 
foi enviado ao sr. Admi-
nistrador do Concelho, pa-
ra ser entregue a quem 
provar pertencer-lhe, certa 
quantia de dinheiro acha-
do por esta Policia no dia 
15 do corrente. 

Prisões 

Por esta policia foram 
feitas as seguintes prisões: 

Laurinda de Oliveira 
Araujo, Maria Gomes de 
Oliveira, Arminda Games 
de Araujo e Maria Gomes 
de Araujo, todas de Nine 
—Famalicão, para averi-

guações. 
Maria Linhares, desta 

cidade, por se entregar h 
vadiagem. 

casa áe 113UM Marfa 
Donativos 

Da familia da senhora 

D. Joana Silva, em sufra-

gio da sua alma, 10000; 
da familia Çarneiro da 
Fonseca, em sufragio da 
alma da sr.a D. Candida, 
150300; da familia da sr., 
D. Teresa Pereira Duarte, 
em sufragio da surti alma, 

100 00; do sr. Armando 
Leite em sufragio da alma 
seu pae, 20000; do sr. 
José de Brito e sua esposa, 
do Porto, 100300; da fa-
milia da sr." D. Benita 
Pontes, Ím sufragio da 
sua alma, 100•U0; de me-
nino José Luiz, 20 escu-
dos; de um anonimo por 
intermedio da sr.' D. Bea-
triz Guimarães, 15 quilos 
de milho. 

Encadernações 

Executam-se com perfeição 
e solidez. 

Tipografia, Eoc. e Papelaria 

FERNANDO MARINHO' 

COMARCA DE BARCELOS 
w • 

nunciO 
de editos - 

La publicação 
Pelo Juizo de Direito 

desta comarca e nos 
autos de querela publi-
ca que o Magistrado do 
Ministério Publico des-
ta comarca move aos 
réus Josefa Ferreira 
A Machada », viuva, 

galinheira, da freguesia 
de São Pedro de Maxi-
minos, da cidade de 
Braga, Maria Cardoso 
cA Machada», solteira, 
e José Ferreira Macha-
do ou José Ferreira «0 
Machado», lavrador, 
ambos de Montarial, da 

mesma cidade; e actual-
mente ausentes em par-
te incerta pelo crime de 
encobridores do furto 
com escalamento do 
muro dum quinteiro de 
uma junta de bois per-
tencente a Antonio Jo-
sé de Carvalho, da fre-
guesia de Minhotães e 
uma j unta de vacas 
pertencente a Joaquim 
d'Araujo Lemos, da 
freguesia de Viatodos, 
desta comarca, feito 
por este, David Alves 
a0 Fanado» e José 
Pereira «0 Sachola» 
da freguesia de Moure 
e aquele de Alvelos, 
também desta comar-
ca e_ por comprarem e 
venderem os objectos 
furtados sabendo que 
o eram comum proces-
so correccional apenso 
no qual a ré Ferreira 
«A Machada» é acu-
sada de receptadora do 
crime de furto de ga-
linhas a Antonia de 
Oliveira Mendes, víuva, 
da freguesia de São 
Martinho de Sande, co-
marca de Guimarães, 
correm editos a notifi-
car aqueles réus para 
se apresentarem em 
juizo em um praso não 
excedente a dois lrne-
ses a contar da segun-
da publicação deste 
anuncio sob pena de 
se prosseguir ao pro-
cesso á sua revelia, po-
dendo, ainda neste ca-
so, o mesmo reu ser 
preso por qualquerpes-
soa do povo e deverá 
ser por qualquer ofi-
cial de justiça ou agen-
te de autoridade para 
ser entregue a juizo. 

Barcelos, 23 de Maio 
de 1930. 

Verifiquei. 
0 Juiz de Direito subst., 
Teotonio José da Fonseca 

0 escrivão do 4.- oficio 
José Casimiro Alves lllon-

teiro 

Espingarda 

Vende-se uma em es-
tado de nova, « Bay-
ard», de 2 canos, cali-
bre 12. 
- Falar nesta redacção. 

M FECH M 

—Donde vem tão contente? 
—Donde quero senhor que 

eu venha ? Do enterro do 
meu medico. 
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Rua do Amparo, 51— Lisboa 

Folhetim de «A Op'niãov N o If8 

ARNALDO GAMA 

0 Sargeu[o - IM1ór de Vi(ar 
Episodios da invasào dos trancazes em 1800 

•- 1%, 71 
Aqui o veterano foi intcrromp do 

pelo trinco soltado pela al lr-lva d i po--
ta, ao ser aberta da parte de fóra por 
pessoa, que in-continente meteu a ca-
beça, e vigiou se alguem estava no ei-
rado ou na varanda. Este alguem era 
o idiota. 
—Pe profun,Ut 4gmav—entoou ele, 

mal a• istou o Trinta P tres. 
Este lançou-lhe um olhar de revez, 

e não se deu por entendido da inter-
pelação. Então Ue profunde abriu mais 
a po ta, e dirigiu-se a ele em pontas 
de pés, com o dedo no nariz e olhar 
myster,oso. 
—SBr. Rodrigues ..ó snr. Rodrigues 

...—disse, aproximando-se, e tirando-
-o pila manga da camisa. 
—Deix t-me, homem—respondeu e1,• 

com mau modo; e, sacudi•tdose d 
mão do td ,ot -, <. ntinriou a andar. 
—É q, te... sim... mas é que eu tr 1-

go-lh-• um —rec-•kto. Um  r cedo! mas quem diabo me 

manda rei -: dos? É p,rventu. a o ser . 
Fernão silv-str ? .. 
—Não; psiu! É o outro.. .o sea : mi 

go, quo lhe m nda d aer que lhe qu_i: 
falar, e que daqui a pou o estar á :í 
espera devoc,,mecé ali junto. . sim, 
ali onda apróa a barca da graça... 
—0 outro! pias que outro, e i m um 

milheiro de, sitanazes! Q ieméooutrot 
—0outro...sim ooutro. D:• pr,:jrtn-

dis clarnuu,. Iíegatceuz eternuart—repl.-
cou o idiota e im ar mais velhaco do 
que s'mples. 
E dizendo, voltou-lhe as costas, e 

deitou a correr p Ia porta fóra. Uahi 
a pouco ouvia-se já aolonge a entoar o 
cantochão dos def lntos. 
0 1'rint 1 e tres ficou como que cola-

do ao sitio, cinda o idiota o d-ixára. 

—0 outro! — resmungou por fim-0 
outro! 2•1,ts quem é o outro? Q lerem 
vocês vér que é alguma nova emprei-
tada daqu'-le bargantaço da Barca? 
Pois é ocas;ão de lhe dizer tu:lo na b•>-
checha. Desta feita arrebento-ol Vou-
-me lá. 

E com estas pai tvras, oTrinia e ires 
dirigiu-se para um pequeno cublculo, 
no andar té reo, que lhe servia de 
qu!trto, ent,oudentro, edep:ús de ves-
tir um j queta, em oujos b,>Is :s meteu 
algu ;s c+rtuxos, tonou do cinto uma 
esp ri' + rda, ex trninott-lhe cutdadosa-
1-üenL,' f cho , i- c m e a ao horr.bro 
despediu p Ia porta fora. 
Ao vér o. passo .1ecisivo e o aspecto 

ca rancudo, c,am que o veterano atra-
vossou de S. Joã a d^ Afeias para a 
contigua f egnezia da Graça, n-nguem 
duvidaria um mo neuto do qun aquele 
homem, de caracter d iro einabalavel, 
havia res :ivid., defiait:vameote uma 
questIo grave, e que a resóluç`o, que 
t má: a, nad e tinha de santa nem de 
pacifica. 
Ao cheg ir d Graça tomou o caminho 

do rio, dirigindo-se para o lado, onde 
a barca da p tssag m costumava ap, o-
ar. Er.i ahí uma paquena e graciosa 
bahia, naturalmente formada e assom-
brada por um teixo gigante, cujo tron-
co durante a noite, servia de amarra-
ção á barca. Ao aptoximar-se daquele 
sitio, pareceu .ao v•tprap-o que esta-
va ali um homem sentado por traz do 
grosso tronco da árvore, sobre um pe-
nedo que hnv.a junto dele. Chegou-se 

mais perto, e viu que aquele h:)mem 
era um militar, e que tinha a cabeça 
pendida para o peito, o` bravos desca-
hidos, e como que prostado por i mimo 
e profundo d^salento. 
0 vaeran i parou. Qu• m seria aque-

I•-- homem? S,•ria o am g, o nata-? De-
pois de algn is m i,n - rito=d+ indecisão, 
caminhou resolutamanle para a f; ente, 
e bradou a pouc- dutanci i de saio: 
—Olá, homem; quem estii ahi ï' 
A estas vozes o militicr lev intou-se 

de repelão, e vo to t-se do Ir nie para 
ele. 

—Trinta e t es! brad u rifo, e em 
voz que assem lh . va o grito de um 
conden ido, ped n.!o miserico: dia sobre 
o potro. 
0 veterano deu um salto par., traz; 

e de repente o rosto co itrahtu se-lhe 
nas rugis, que pr::duz o pavor, a bo-
cs semi-abriu se lh ,, e os olhos espan-
taram se-lhe. Depo1s,as,enhoriand.,-s• 
por um esro::ço supr mo, fiou-o mais 
fi ene, e então irradiou lhe dos olhos 
a dúvida de mistura com a suprema 
alegria, e dos lábios sah:u-Ihe uma 
exclamação rija e vibrante, quetradu-
ziaa, plenamente os sentimentos encon-
trádos que• o agitavam. 
—Aproxima-te—disse o militar já 

asserenado - Não tenhas receio: sou 
eu. 
O rosto do velho soldado iluminou-

-se de repente com o resplendor da-
quela alegria qu t i insana, com que ✓ 
rec -bemos a real:s-:ação de um desejo, 
que reputávamos impossiv 1, e que de 
súbito nos surge, para assim . dizer, 
d debaixo dos péa. Drpois deu`muis 
alguns passos para a frente, maquinal-
mente, como atento _e sem desfitar o-
mibt:tr. 
—19as, por vidz minh al.. 

balbuciou entro em voz surda. 
- fio.: Ltiiz Vasques de Encoura, 

-repl cou piacidamente o outro. 
—Ah! —bradou aqui •ete•no, des 

peito`rà-ndo nesíë F-.,' 
agitação, que hav1, 
va estud indo no r 
arre nessou-se de ur 
Vasques, e cingiu-P' 
tal força, qua a 
faltar ao meço sei. 
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Livros de Leitura para as escolas primá-

rias oficialmente aprovados. 

Cadernos e métodos caligráficos. 
r , 

Todos os objectos escolares-. 

K Ferna . d 
A 

I 

Satisfazem-se todos os pedidos 

feitos pelo correio. 

Modicidade de preços. 

Pode evitar-se o con-
tãgio da sifilis usan-
-do o profilatico— 

único preservativo 
eficaz contra todas 

as doenças venéreas. 

Deposito em Barcelos: 
Farmacia A. de FARIA 

Representante geral em Por. 
tugal: José Manuel Couto de 
Oliveira-- Galeria de Paris, 
—95-2.0 andar--PORTO= 

Quereis dinheiro? 
- 

Jogai no 

PREÇOS 

Bilhetes a 170$00, meios a 85$00, 
quartos a 4150, decimos a 
17$00, vigessi mos a 8e50,e cau-
telas a 4$50. 

PREÇOS CORRENTES 

Pelo correio mais $80 para 
r4gisto, 
Atende todos os pedidos da 

Provincia. — 

SEMPRE SORTES GRANDES 

Anunciar na «Opinião» é 
obter verdadeiro recleme 

Revista «AQUILA A 
.::PUBLICAÇÃO SEMANAL:: , 

é a revista popular mais 
barata e de maior ex-
pansão que se publica 

em nosso país. 

Leítura variada 
Numerosas ilustraÇUS 
Excelente aspecto 9 'ral•co 

Preço Por 
numero X70 

ADMIIVISTI3.AÇA0: 

RUA DUQUE DE SAL-
DAN A, 312— PORTO 

A' vendai em Barcelos 
no Centro de. Novidades 

C 
A 

r  

EImouzINE 
DE LUXO 
PARA ALUGUER 
A PREÇOS DE 
QUALQUER 
C A R R O 

PROPRIETARIO 

CARLOS SO USA 

Antiga da Calçada 

Director — „7oão paclfeco .Ceife 

Aviamento de todo o 

receituario clinico 

Grande e variado sortido 

cie ãrti• es de 

escritorio e papelaria. 

Execuçâo de livros, jornais, revistas. 

Impressos-para o comércio, industria 

e repartições públicas. 

Trabalhos de encadernaço em to-

dos os géneros. 

OEIGIU E EMBELECIVEM DE ILO 
(antiga casa do Bento) 

Fundada em 1868 

Bua D. Antonio Barroso e travessa da mesma—B.IBCELOS 

0 seu proprietário, José Moreira dos Santos Fer-
reira, vem prevenir a sua Ex.ma clientela e respeitavel 
publico que em virtude da retirada do Sr. Antonio Fer-
nandes Rosas, se encontra novamente à frente da sua 
oficina de sapataria, onde espera receber as presadas or-
dens da sua antiga e estimada clientela. 

Previne tambem que se encontra com pessoal sufi-
cientemente competente para a execução de qualquer 
obra, pedindo, por isso, darem-lhe a preferencia, o que 
antecipadamente muito agradece. 

A PREVIDENTE 
A. S. M. 

Provisoriamente —R. Pássos Manuel, 21-2.a 

PORTO 

PRESIDENCIAS DOS CORPOS ADMINISTRATIVOS: 

Assembleia Geral—Dr. José Figueira d'Andrade, advogado 
Conselho Fiscal—Dr. Guilherme Machado Braga, médico 

Direcção—José Pinheíro, corretor oficial de vinhos. 

Acabam de ser aprovadas as alterações aos estatu-
tos desta Associação de previdencia, no sentido de serem 
tambem admitidas senhoras e estendendo a area social, 
que abrange os distritos do Porto, Braga, Viana do Cas-
telo e Aveiro. 

Subsidios aos herdeiros ou a _quem o socio indicar; 
na proporção -de 10 contos por cada 1000'socios existen-
tes podendo ir a 50 contos por 5000 ou 100 contos por 

10000 socios. 

Entrada desde os 21 aos 55 anos. 

Peçam propostas e esclarecimentos 
ao nosso correspondente 

Manuel Guimarães—Barcelos 

e 

(Comi. 

E 
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A 
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A melhor marca de gramofones e diiscos 
com gravação electrica. 

Unico representante em Barcelos: 

ANTONIO VELOoSO 
Agencia de Passagens e Passaportes 

(Em frente ao Correio Dorreio) 

• gv . , Adubos AUPÉ1H ííTIMRNTE,' r •,, 
A?y 1.-` DE— 

yí C _1 JOSE FERREIRA BOTELHO 
L_ 60T E L t10 / • v _Pp0.T0 ¡r  _- 

w.ac. ncan6. absolutamente (yarantido para 
todas as culturas. 

Agente em Barcelos 

J. B. FERREIRA DIAS 

(Em frente ao Correio Geral) 

PASSAPORTES 

E PASSAGENS 

para o BRASIL, ARGEN-

TINA, URUGUAY, 

CUBA, At1ERICA DO 

NORTE, FRANÇA, 

BELCICA, AFRICB, etc 

João SANTAU JAZ E V 
Calçado feito e por medi-

da. Concertos, sola e cabe-
dais. Rua Barjona de Frei-
tas, 4 a 8—(Junto á Praça) 

Manuel Pcren hÊ-
Ex-contra-mestre da Alfaiataria Bar-

bosn e com 20 anus de pratica 
da mesma 

Largo do apoio 
Participa aos seus amigso 

e á praça em geral de que 
se encarrega de qualquer 

obra de alfaiataria. 
Maxima perfeição--preços 

módicos 

BELMI RO A. H MIRANO 
CONSTRUCTOR 

Obras em pedra, tijolo 
e cimento armada 

Fornecimento cie mater iais 

hucI Estcvos LlMkI 
Campo da Republica— Barcelos 
Cai branca e hidraulica, cimento, 

adubos quimicos, sal, 
e outras mercadorias. 

FABRICA CERAMICA DO 
PATARRO 



GE_i`N'TE•OVA 
(Continuado dada pá;..,) 

t r ição e arrependimento 
1>,,lo regime de porta aberta 
ctsncedido dos antigos caci-

,•• - marquicos. 
o decorrer dos anos 

eneurs principiaram o 
a natural declinio, pois em 

,>,1da modificaram os arcai-
<< ,s P •~ ` rrti• "íf3 pre-

a política. 
_w analítica 
.eus métodos 

:s encon-
.-,)s da im-

'uo o paiz, a ex-
_•ç atitudes eleito-

,stemas de vencer e 
ar que muito se apa-
- com o despotico ca-

,I- -lesagradavel 

;ode eonti-
_ . aepublica não 

instaurou em Portugal 
tr> >.ra prosseguir num critério 
- (-. tuante copiado do velho e 
c:ircomido arcaboiço monar-
quico. 
0 novo regime estabele-

. - , mas para inau-
gárar uma et1`a`dó-mPtodolo-

-g.ia moderna, com compen-
dios modernos fazendo raiar 
a nova aurora do principio 
do governo do povo pelo 
povo. Implantou-se a Repu-
blica para que cada um mar-
casse personalidade pelos 
proprios merecimentos, im-
pondo-se pelos dotes de in-
teligencia ou de acção, e 
fosse levado aos altos cargos 
pela opinião publica pensan-
te e nunca pelo favor do ca-
cique, pela força eleitoral do 
influente, do homem que 
joga votos na urna como 
quem joga um pleno na ro-
leta ou faz , um salto na ba-
tota. 
E de resto perguntamos: 

¿Que motivos ha para os 
novos, que nos ultimos anos 
da propaganda republicana 
formaram nessas doutrinas 
o seu modo de ser ideologi-
co e já na vigencia da Re-
publica se lançaram na vi-
da pratica, estejam sujeitos 
á despotica pressão dos ca-
ciques sem ideias, dos am-
biciosos sem escrupulos, dos 
meneurs tão ôeos e vasios 
como e interior dum trom-
bone ? 
Porque a verdade é que 

esses rapazes d'ontem e 
homens novos d'hoje, inti-
mamente preparados para 
a luta e intelectualmente 
organizados para dirigir 
com exito, se - tem feito a 
mais crua campanha, afas-
tando-os de tudõ, encravan-
do-lhe as: aspirações legiti= 
mas, só porque se não bai-
xam a pedir aos falsos con-
dottieres, um lugar de des-
taque, e muitas vezes, ou 
quasi sempre até por terem 
o nobre merecimento de re-
pelirem esse processo de fa-
zer política. 

Razão, pois para, neste 
momento como nunca se fa-
zer a apologia dos novos, 
concatenando-os no mesmo 
Ideal, compelindo-os e entu-
siasmando-os a que 'se or-
ganizem, a que se juntem, 

u porque o seu triunfo será 
certo, seguro, durável e 
justo. 

r 

NOVA CASA OEPASTO 
j(Em frente ao Teatro)1 

DONS NINHOS VERDES 

ALMOÇOS e JANTARES 

COMIDAS A QUAL-
QUER. HORA 

AOS DOMINGOS E 
SEGUNDAS-FEI-
RAS RtIT CHO—ES-

PECIALIDADE DA CASA 

o 

Pegae,•.-,ws noticias 

0 comandante do vapor 
«Niassa o entregou á poli-
cia maritima de Lisboa 5 

portugueses que, clandes-
tinamente se introduziram 
no vapor, residentes no 
Rio- de Janeiro, e estavam 
desempregados. 

F*)ram postos em liber-

dade pela Companhia não 
ter apresentado queixa 
contra êles. 

Ainda fôram felizes em 
ter viagem gratuita para o 
regresso. 

0 sr. Ministro do Inte-
rior determinou que o ca-
dastro dos desempregados 

seja organizado pela Inten-
dencia Geral de-Segurança 
Pública, a quem . OS inte-
ressados se devem dirigir 
para os efeitos do decreto 
ultimamente pbulf,i•:âd-j• 

Dos portos do Brasil o. 
vapoT & Niassan trouxe pa- 

ra _Lisboa 930 passageiros. 

• 0 governo autorizou o 
regresso? do antigo presi-
dente de conselho, sr. An-

tonio Maria da Silvo., a 
quem foi fixada residencia 
no Funchal, para trata-

mento u r g.e n t e da sua 
saude. 

* 

A' imprensa foi forneci-
da- a seguinte nota oficiosa: 
0 governo tendo tido 

conhecimento que fôra ul-
timamente posto á venda 
o novo livro do sr. Cunha 

Leal, em que é visado, em 
termos de baixo insulto uru 
dos seus membros, delibe-
rott fixar residencia fóra 
do continente áquele anti-
go poli' ^' 

Partiu para o Brasil no 
paquete Ar.lanza - o Sr. 
dr. Nuno Simões, que ali 
vai realizar algumas con-

ferencias à convite do Gre-
mio dó Minho no Rio de 
Janeiro. 

ar . 

No final- do programa 
das festas a realizara Nos-
sa Senhora do Rosario, na 

freguesia de Galegos, per-
to de Marvão lê-se—A Co-
missão estabelece uma ta-
berna á porta da igreja, 

chamada a Taberna da So-
ciedade, onde se encontra-
rão os melhores vinhos da 
região por preços reduzi-
dos, cujos lucros reverte-
rão a favor da festa. 

Cartões de visita 

Imprimem-se com perfeição, 
Lindos tipos. 

Tipografia, Enc. e Papelaria 

FERNANDO MARINHO 

Censo geral da 
população 

Foi publicado um de-
creto mandando proceder 
ao censo geral da popula-
ção em 1 de dezembro do 
corrente ano, e designan-

do as importancias ã pa-
gar para essa,despesa pe-

las Camaras Municipais. 

d NOVO - COLEGIO 
.Uma entrevista com 
o seu director 

Há dias, numa das suas 
frequentes visitas a esta ci-
dade, tivemos o prazer de 
encontrar o Sr. dr. Rogerio 
Martins, director do novo 
colégio que deve abrir em 
Outubro próximo. Quize-
inos ouvi-lo sobre a sua 
iniciativa, e das suas pala-
vras tivemos a convicção 
de que é alguem que tem 
um plano firme e pondera-
damente delineado, e que 
só falta pôr em execução. 
Perguntámos: 
—Conhecia Barcelos? 
—Não. Sabia apenas que 

era uena, _linda cidade, e que 
os seus habitante3, ele um 
bairrismo extrêmo, traba-
lhais afincadamente pelo de-
senyolvimeuto e progresso 
da terra que lhes serviu de 
_berço. E como há dois-anos 
,que vlr•ha a¢ertìiìrt findo no 
meu espirito a ideia de fun-
dar, em qualquer localida-
de da província, um colé-
gio com uma orientação to-
talmente moderna, obede-
cendo aos requisitos da mais 
experimentada pedagogia 
que vinte anos de pratica 
me permitem realizar, es-
colhi Barcelos. 
—E qual a sua impressão 

actual ? 
—A respeito de Barcelos? 

A melhor possivel. Estou 
extremamente grato a todas 
as pessoas a quem tenho 
tido a honra de. ser apre-
sentado. Todas me animam 
e se esforçam por me afas-
tar do caminho os espinhos 
inerentes a uma tentativa 
dêste alcance. Uma das di-
ficuldades a, vencer, talvez 
a unica, é casa. 

Mas, embora provisória,_ 
mente, aqui ou ali, tudo es-
pero conseguir. 
—Falou-nos V. duma 

orientação moderna. Po= 
der-nos-ía explicar... 
—Sem duvida; dir-lhe-ei, 

por alto, o que penso 
sobre o assunto,. por-
que detidamente seria longo, 
e fastidioso. 

No meu colégio, trez pon-
tos merecem a minha maior 
atenção: a educação litera-
ria, a educação moral e a 
alimentação dos alunos. A 
educação literária será cui-
dadosamente ministrada, li-
mando-todas as -arestas que 
tornam o estudo árduo para 
os alunos desenvolvendo-
lhes, pela explicação clara 
das lições o gosto pelo estu-
do, o que há•de permitir Lò 
fim do ano lectivo o melhor 
dos resultados. E é num 
colégio pequeno que isso 
pode fazer-se. Nos grandes 
colégios, bem como nos li-
ceus, em classes numerosas,-
o professor não pode exer. 
cer sobre os alunos, indiví-
dualmente, , uma atenção 
constante, e o aluno fica, 
dêste modo, abandonado ao 
seu proprio esforço, o que é 
muito pouco, e na maior 
parte dos casos absoluta-
mente nada! Num colégio 
pequenn o aluno é obrigado 
a estar, dia a dia, prepara-
do com as suas lições. 

Pela educação moral en-
tendo a formação do carac-
ter do - aluno. E para isso 
è precisa uma disciplina 
muito diferente da usada 
nos outros colégios. Longe 
vaio tempo em que a disci-
plina era mantida pelo ter-
ror. Hoje, o respeito do 
aluno deve obter-se pela 
amisade e pela confiança. 
0 director e os professores 
devem ser apenas uns ami-
gos mais velhos que pela 
sua experiência, saibam con-
quistar a confiança e a ami-
sade dos alunos para que 
estes escutem os seus conse-
lhos e sigam- os seus- exem-

plos. Que o perdão duma 
falta, que se demonstra ser 
falta, seja mais profícuo do 
que um duro castigo, é .o 
processo que entendo se-
guir. 
A criança, quando receo. 

sa dum violento castigo cos-
tuma-se. a mentir para o 
evitar, e eu não quero criar 
futuros hipócritas para a 
sociedade. 

Organisarei com os meus 
alunos espectáculos de ;ca-
ridade, que ensaiarei nas 
horas vagas, como uma mo-
dalidade de diversão. Isso 
ensinar-lhes-á o amor pelo 
próximo, e a comiseração 
pela miseria alheia, e ao 
mesmo tempo habitua-os a 
defrontarem o público, o 
que é de grande vantagem 
nitra - manterem• -,-uos—seus 
exames a firmeza e o san-
gue frio indispensáveis a 
esse acto. 
A alimentação será de 

primeira qualidade, abun-
dante e variada. A. crian-
ça que estuda precisa de 
uma alimentação- que per-
mita o seu esforço intelec-
tual e o seu desenvolvimen-
to físico. E porque não re-
ceio o confronto com qual-
quer dos melhores colégios 
do pais, a família dos alu-
nos poderá sempre, sem 
qualquer aviso prévio, assis-
tir ás suas refeições. 

Não - haverá luxo no -meu 
colégio, mas haverá todo o 
conforto e higiéne, para que 
a vida escolar do- aluno seja 
a' continuação- da- vida em 
família. 
—E quais os cursos pro-

fessados no colégio?—per-
guntamos ainda. 
—Instrução primária, cur-

so dos liceus até 6.a classe, 
curso comercial, línguas, mu-
sica, pintura,* bordados, etc-
-Admite, portanto, o se-

xo feminino? 
—Certamente, como ex-

terno. Para o sexo. mascu. 
lino, é que terei internato, 
semi-externato e externato. 
Terei tombem cursos noctur-
nos para empregados do co-
mércio e operários. 
—E', pelo que vêmos, um 

melhoramento valioso para 
Barcelos. 
—Assim o espero. E ao 

carinho e auxilio dos bar-
celense5 saberei correspon-
der com todo o esforço da 
minha vontade e ;nteligen-
cia. 

Farei tudo quanto estiver 
ao meu alcance por esta 
linda e laboriosa cidade. 
Não pretendo enriquecer; 
basia à minha • consciencia 
que seja- util. E confiado 
no- acendrado----Sentimento 
bairrista e generoso dos fi. 
lhos da rainha do Cávado, 
e no favor da ilustre Im-
prensa barcelense, tenho a 
certeza de que o hei-de ser. 
. E como eram horas de 
regressar ao Porto, despedi-
mo-nos do Sr. dr. Rogério 
Martins, guardando desta 
entrevista a convicção de 
que Barcelos vai ter, final-
mente, um estabelecimento 
de ensino, cuja falta há 
muito se fazia sentir. Ain-
da bem. 
Oxalá que os barcelenses 

saibam corresponder ao es-
forço dessa iniciativa para 
que ela não venha a fracas-
sar. 

A FUNERARIA 
DE Joaquim Rente 

BARCELINHOS 
Encarrega-se de todas as ar-
mações. Artigos funerarios, 
armações de gala, andores, 
vestuário p ara, anjos,  etc. 

PREÇCONVOIDATIVOS g 

de o imortal Arquimedes, o 
siracúsano, mostrou á clara 
luz da evidencia a verdade 
desta lei fisica, atélhoje não 
contraditada, mu',to pelo 
contrario mais desenvolvi-
da e de mais fácil explica-
ção tal fenomeno. 

Cristo, como homem, ti-
nha o seu peso natural, e, 
tornado como Deus, o seu 
poder anituico qué, embora 
sem peso real, arrastava o 
do corpo, elevando-se até ás 
c••s>enos- densas- da° 
atmosfera que, pelos ensi-
namentos da, catequese, é 
onde se encontra o reino 
dos céus. 
Talqualmente como nas 

aves, nos - balões, dïrigiveis 
ou não, nos aviões de mo-
derna invenção, a força as-
censional do mais leve, ar-
rasta consigo o peso bruto 
da urdidura do corpo das 
aves e das outras maquinas. 
E assim deduzindo chega-

mos a concluir que a As-
cenção de Cristo obedeceu 
em tudo às leis que regem 
os fenomenos físicos e não. 
a uma vontade superior á 
dos homens. 

Poderão_ objectar-nos que 
o homem; ainda que - isso 
tente, não consegue igual 
subida. Sem duvida, por-
que tudo o que diz, respeito 
ao homem, tem limites, e no 
Cristo, como Deus, é tudo 
infinito. Mas, no encanto o 
homem n.Lo podendo de por 
si efectivar directamente 
tal vôo, vai com o auxilio 
da sua inteligencia construir 
um avião, e... não sab-tnos 
se tamb .,m chegará aos 
céus na sua maquina de 
atravessar os ares, nunca 
dantes navegados. -.. a não 
ser, pelo Cristo. 
0 que fica assente é que 

Jesus Cristo foi o precursor 
da aero-navegação, 

PERDIGUEIRO 

Por esse MUDd o... 
Naturalisaram-se bra-

sileiros os portugueses 
Henrique Lima, A.rma.ndo 

Gomes e João Rodrigues 
Neves, residentesno Rio de 
Janeiro. 

—Em New York foi 
inaugurado o hospital mais 

luxuoso do mundo, desti-
nado unicamente a milio-
narios. 

•c 

De Roma noticiam que 
o7Govêrno italiano come-

morou com grande sole-
nidade o aniversario da 

entrada da Italia .na guer-
ra. 

Em Buenos-Aires vai 
grande escandalo por mo-
tivo do trafico de mulhe-

res brancas, tendo sido 
presas varias pessoas, -en-
tre elas , Maria Fizzer pos-

suidora duma fortuna de 
milhões de pesos. 

Por lá, na Argentina, 

como por-cá, nem tudo são 

rosas, tombem há cardos 

i Perto das piramides do 

Congresso Nacional 
àc Bomóciros 

(Continuado da t.a pág.=) 

E' tambem da maior im-
portancia e de grande utili-
dade o assunto a que se re-
fere a 6.a conclusão do con-
gresso do Porto. Para nós, é 
até o mais necessário e o que 
maiores vantagens traria -á 

Crónica roxa 

PELOS ARES 
A f• ínquebrantavel dos 

crentes e a psicologia ani-
mica dos homens, concep-
ções abstractas impondera-
vei,s, porque não são mate- 
ria, mas sómente espirito, 
dizem que Cristo, eonside-. classe. 

rado eomo Deus e como Sabemos que estabelecer 
Homem, fez a sua.ascenção uniformidade na organização. 
aos céus fundando-se num das corporações, determinar 
principio, que não soube um modo geral de executar 
enunciar, mas que mais tar o serviço e fixar um só siste-

ma de manobras, é tarefa de-
veras dificil, por abranger 
muitas circunstancias, depen-
der de muito estudo, requerer 
variados conhecimentos e es-
tar sujeita aos diferentes pon-
tos de vista e ao diverso cri-
terio dos interessados. 

Foi por isso, sem dúvida, 
que o congresso do Porto es-
colheu Guilherme Gomes Fer-
nandes para a esse assunto 
dar solução. 
E daria, certamente, se, co-

mo então se resolveu, nos 
anos seguintes tivessem ha-
vido outros congressos. 
E pode até dizer-se que 

deu, pelo menos quanto á 
corporação que comandava— 
o Corpo de Salvação Pública 
do Porto—, onde tudo de no-
vo e proficientemente regula-
mentou e criou um modelar 
sistema de manobras, que, á 
falta de congressos, procurou 
levar ao conhecimento das 
demais corporações, incluin-
do, no seu relatorio de 1897 
e no «Vade-Mecum» publica. 
do em 1901, uma grande parte 
das ordens de serviço em que 
essas manobras foram esta-
belecidas. 
Vimos esse sistema de ma-

nobras posto em prática pelos 
bombeiros municipais, sob as 
ordens do grande e inolvida-
vel Mestre, em um exercicio 
público, por ocasião das Fes-
tas Henriquinas, no Porto. 
Ha quantos anos isso foi!. . . 
E nunca mais voltamos a ver 
prefeição semelhante! 
Naquele seu relatorio, pro-

metia o saudoso Guilherme 
Fernandes concluir e fazer 
imprimir um «Manual do 
Bombeiro», que deveria vir a 
ser como que uma biblia da 
classe. Mas a morte não lhe 
consentiu prestar mais esse 
valioso serviço á causa hu-
manitaria que ele, corno nfn-
guem: melhor, soube servir. 

Procure-se agora reunir os 
elementos: que, embora dis-
persos, ficaram dessa sua 
grande obra. Juntem-se-lhe 
outros trabalhos posterior-
mente organizados por alguns 
dos mais dedicados dirigen-
tes. Faça-se de tudo uma 
compilação devidamente coo-
dernada, imprima-se e distri-
bua-se-aos congressistas. 

Haverá quem possa prestar 
este serviço ª 
A resolução deste assunto 

e a criação da Federação se-
riam, só por si, o suficiente 
para que do congresso do 
Estoril resultassem valiosis-
simos resultados. 

Egito na aldeia, de Tabich 

registaram-se 36 casos de 
peste, sendo 3 mortais. 
As autoridades tomaram 

rapidas e inergicas provi-

dencias, parecendo. que a 
epidQmia se localisou. 

o* 
Passou no dia 26 o 63.° 

aniversario rtatalicio da 
rainha Mary, da Inglater-
ra. 

Houve festa familiar no 
Palácio de Buakingham, e 
regosijo público com sal-
vas de 21 tiros. 

0 rei não poude assistir 
por estar de. cama cot, 

reumatismo articular na, 
coxa direita. 


